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Resumo 

Vários investigadores têm estudado as representações sociais sobre a doença dado considerar-se 

não satisfatórias as explicações dadas pela medicina e, por conseguinte, a necessidade de outras 

explicações mais reconfortantes como as dadas pelas representações sociais especialmente 

porque estas tendem a justificar e a orientar as relações sujeito-objeto e as práticas sociais.  

Com as mudanças que têm ocorrido no papel da família e da escola, nas funções educativas das 

crianças, procuramos entender como é que estes atores socais encaram a vida escolar de crianças 

com doença crónica e terminal e como é que a presença da doença afeta o seu desempenho 

profissional. 

Abordam-se, aqui, as representações sociais de um conjunto de encarregados de educação e 

educadores sobre a frequência escolar de crianças com doenças crónicas e terminais. Procura-se 

perceber como estes sujeitos representam a criança como doente crónico e/ou terminal, qual a 

importância do ensino na sua vida, bem assim como as transformações dos papéis dos agentes 

educativos. 

A investigação empírica apoiou-se na realização de um inquérito por questionário, constituído 

por perguntas fechadas, abertas e evocação e associação de palavras, aplicado a 150 

encarregados de educação e 75 professores do ensino básico. 

Os resultados provisórios indiciam representações sociais contraditórias, marcadas pela pena, 

tristeza, preconceito, discriminação, rejeição, fatalismo, negação, desinvestimento, facilitismo, 

culpa e impotência. 
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